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Sa o nosso delicit fera simples-

;monte um dcficít material, não

' - haveria motivos para grandes des-

ulentos. Mas o delicit é intelle-

,_ ctnal. Mas o deñcit é moral an-

tes'de tu'io( t) que nos cnvou a

foi a falta de caracter.

Ha mil provas, na historia por-

'tuguezm d'esta nossa alflrmação.

(rabo inteiramente nas premissas.

f nos areaes de Alcacàr Quivir, ou

. on menosxsimilhantes, accentuam

, ¡testavel decadencia.

I .

r* adoptámos de nunca lisongear o

: ao sol, quando o recordal-a seria

a maior veigonha para quem ti-

“ vosso a consciencia da estrume¡-

* ra em. que vegeta. Maisvalia es›

. condor as grandesas do nossos

._ avós do que apregoal-us para as

- ' deshonrarmos u'esse iazzeronismo

-vergonhosp com que nos aquece-

irrisão ou por um contraste de

. ironia, nos deu' o mais claro e o

, mais brilhante da Europa. E' mais

', nobre o vagabundo que suppon-

" do-se d'origom reles não tem res-

t ponsabllidados_ a medir, do_que

› aquelle que apregóa como titulo

de honra na taberna um pergami-

nho illustre d'avoengos.

l Ha muito pouco quem diga isto.

' ~ Dil-o-hemos nós, não. como grito

~da dosalento lançado a quem nos

" le, mas como um dono/w (metra-

Redacção, rua 'do Éspíríto Santo,

 

DOMlNGD :26 DE JULHO DE |89|

   

FOLHA DO POVO :El PARA O POVO

'H ¡

 

mentos que precisam de conhe- *Atingcnt

cer o mal_ e de não se illndir so-

: bre a downca para a demorar nos

seus resultados fataes ou_ para a

curar so ainda é tempo.

Quem escreve estas linhas, nem

pordizor francamente e rudemcn-

te a sua opinião deixa do traba-

lhar. nos limites das suas forças.

pelo bem do Seu paiz. Não deita

as mãos ás orelhas, :t lala de ma~

caco, deixando dZen'ipregar os es-

forços necessarios para se salvar

;sepultura não foi o falta d'ouro, 'IO abysmo que se cava nas seus

pés.

(i nosso delimt a intellectual,

é moral, antes de scr'mnterial.

E provas que veem de longos an- I'ódo o paiz ter granrlissimos rc~

nos. Não é momentaneo este aba- cursos e tem-os realmente. Pode

timento. E' um dos elos d'egsa o paiz ter dentro de si grandes

cadeia de torpezas que nos enla- fontes de receita. Sc não houver

çn já de velhos tempos. Será esta talento para aproveitar esses re-

a ultima prova. Sora uma conclu- cursos e explorar essas fontes,

são. Mas é uma conchísão que se não houver caracter para obs-

tar intransigentemente as espe-

Succumbiremos_ agora a tantos culacñes e aos especuladores.

erros, a tantos desvairameutos para firmar em bases sérias a rh-

, repetidos. Masos desvairados de gllldade Pública, para estabelecer

v' “tico são bem os filhos dos des- em todos os_ ramos do servico a

vau'ad'os d'outras eras, on os pro- moralidade indispensavcl, todos

. curemos- vendendo-nos á Hespa- os recursos materiaes e todas as

mia, ou sacrilicandonos à Illgla- fontes de receita são impotentes

' terra, ou morrendo loucamente einuteis,

Ora, sob este ponto de vista, a

' sspojando-se nas devassidões fra- situação de _todos Os partidos é

, › descas d'uns poucos de reinados, desgraçadissima. A mouarchia foz

ou a plaudindo n'um delírio de uma politica toda ella de liesper-

r bebe os as forcas do conde de dicios, dicscaudalos o d'inscnsa-

'-1 Bastos e as cacetadas' de D. Mi- tez. Gem vezes os seus adeptos

guel. E' a mesma gente, reprodn- apregoaram a riquesa publica, a

' ¡indo-se e sucoedendp-se com as fartura, a gramílcsa collectiva. E

mesmas qualidades psychologi. a derrocada que surge a nossos

'. cas e o mesmo typo physiologi- olhos é uma vergonha. _Uma ver-

co. Portugais Hospanha, mais gouha enorme. Um remmen que

leva o puiz a este estado, depois

' dia a dia uma completa e incon- d'nm periodo largo relativamente

prospcro, de boas condições para

Ha muito quem 'sinta isto; ha se fazer muito, nào tem attonnan-

7. intuito pouco quero o diga. Dil-o- tes u invocar em seu tavor. 'Cstá

" hemos nós, pelo systema que duran'iente condemnado.

A monarchia fez essa politica.

'orgulho !19m a vaidade naCÍOML O partido republicano foz uma

' iisonja queé uma das muitas de- politica toda negativa. Destruiu

_ monstruções da nossa decaden» sem edificar. Dos-moralisou, ata-

l Cia.'TalllO CaülâmOS as “OS-“RS cando pelo simples facto d“ata-

." .àlorias, tanto nos envaidecemcs car. Imlisciplinmi pelo simples

id'nm'passado remoto, como se facto d'im'lisciplinar. Disse mal

«SSB Biblia ainda 39 91'81“33” COm de tudo sem (piorar saber se era

'-' .íazas .d'aslliñ para "US 13W““ até justo ou injusto. Adulou sempre

o espirito publico c com elle Ui-

miuhou a matroca. ao acaso, por

onde ia o iustiucto, ou atraz das

couveniencias de momento, mui-

tas vezes conhecendo o erro dos

caminhei; mas não o dizendo por-

que nào convinha. Emlim, trau-

sigiu com tudo, bom ou man,

i" mos ao sol que a natureza, por justo ou injusto,dignoouindigno

comtanto que n'uui momento da-

do lhe servisse. E assim, fazen-

do não politica nacional, mas

'uma politica exclusivamente par-

tidaria e que a maior parte das

vezes nem era a do seu partido,

mas a dos rcgeneradores quando

os progressistas estavam no po-

der o a dos progressistas no ca-

so contrário, e assim o que con-

seguiu“? Não conseguiu matar a

monarchia, porque a monarchia

morre pela fome, ou' pelos seus

' ga à realidade tanto cerebro es- osbanjamentos, e não pela cam-

' quent'ado por tohces, la sai'npre punhadomoralidadeoupelaaccão

conveniente verarealidadegaem directa dos republicanos. Não

a não sabe ver, quem precisa de Conseguiu attrahir a si a confian-

illuSÕBS. é “m [POPÔÇO que deVB ca do paiz, porque essa confian-

ser allastado para o lado. Basta ça não se attrahe por declama-

de pataratices. bejl Peg?“ 'ação ções ou pela critica negativa,

.n'esta terra ainda_ e possivel, não mas por uma propaganda dc re-

Igeha de conseguir _com esse tro- sultados educativos e prolicnos.

:pel de sentunentallstas imbecis, là; conseguiu vêr-se na impossibi-

'~qna,tanto teem tripudiado sobre lidade absoluta de montar só por

,H penso commum, mas com elc- si a machine¡ govcrnativa do puiz.

i' l'UiLlCli-SE ÁS QUINTAS-FEÍMS E [l0llllNlillS

NUMERO AVULSO, 9.0 REIS

i-ol'loctillos. sérios. pensadores.

pela sua deploravel_ propaganda

d'esterilidadcs partidarias e pelo

erro de sacrificar tudo aos inte-

resses d'uma hora, ficando só

com os ('lcclamadorcs e os senti-

mentahstas, ou se ha de declarar

impotente para assumir z'tmnuhà

as responsahi!idades do poder,

ou ha de pedir aos monarchicos

que as compartilhem com elle,

tirando assim em casa com todo

o virus da dissolução e perden-

do a forca moral pelo pacto da

solidariedade.

Tal é o espectaculo triste que

a sociedade portiuguoza,

hora solcmne, ochrece aos olhos

d'um observador reflectidol

Aprondamos, se ainda e tempo.

iem sabemos que ha muito qucm

não gosto dc nos ouvir falar as-

sim. Mas diz-nos a consciencia

que prestmnos muito melhor sor-

vico ai nossa causa e ao paiz fa-

lando a voz da verdade e da ra-

zao, que pódc animar os sérios

e prevenir os doScuidados, do

que falar a voz da mcnlira. que

agradando muito aos tolos nem

por isso engana os atilados.

(Zonhecàmos o erro para que o

emendemos.

tramita

A maneira escandalosa com

que se vão alaslrando cm Portu-

gal os recol/n'nwntns _rcligiosos,

verdadeira ressurreição dos cou-

ventos ou antes a sua continua-

ção porque ellos nunca termina-

ram entre nos apezar do espirito

o da lettra expressa da ici, leva-

ram-nos a traduzir liehneute, 'sem

amputacões, e sobre o melhor

texto original o inagniñr'o traba-

lho de Diderot-Lo ilieligicnsc-

que tamanha rcvolucâo causou,

ao liurlar do seculo passado, nos

espiritos em Franca. Começam-

mos a publicar essa traducçào

no proximo numero do Pora de

Aveiro, em l'olhetins, e por ella

verão os leitores quanto hu de

horroroso na vida olauslral, que

trio largamente e tão escandalosa-

mente se watica ainda em Por-

tugal, horrores de que todos os

dias os iorrbes nos dão uma

amostra o que agora mesmo tan-

to se rcvelmn no famoso caso do

Rego, em Lisboa.

Ainda ninguem, como Diderot,

traçou tão magistralments as in-

famias da vida dos convcntos.

Para que se faça uma idea do al-

cance e do valor da sua obra

transcreremos as palavras que

procedem o romance na edicao

que temos a vista. Ellas ahi vão:

  

Reformar as ¡dcas religiosas a som-

pre uma consequencia necessaria dc

'todas as revoluções. Os philosuphos do

seculo desoito assim o compro¡icudimn,

atacando os vícios dos governos ao mos-

mo tempo que arrancamm a mascara

da Eni-eia, para que se visse a nú a sua

terrivel phy5ionomia o para que o; sím-

ples não contiiiuusscm a. scr victimn;

(las suas hypocristas.

Dionysio Diderot, nascido em Luugrcs

a 5 d'outuhro do 1713, filho d'um sim-

ples' artista honrado, é um desses phi-

losophos. Foi um espirito vasto, cippz'c-

hendcdor c com u nudzicia necessaria

para chegar a grandes resultados. Lit-

tcratura, scicnciau, moral, industria,

n'csla-
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Cada. linha. 30 réis; repetições, “.20 réis.- Communicados, cada li-

nha, 30 réis-Annuncios permanentes, mediante coutrato.-0s srs.

assignantes gozam do desconto de :tô p. c.

:qndo todos ns espiritos a França se orgulha com justos motivos,

immortalisou-o.

Entre as suas obras ha uma-A Frei-

--qnc prestou os maiores servicos e

que os pdde prestar aimla. N'ossc ro-

inancc nos mostra Diderot todos os hor-

rores commeltidos com uma jo'van ví-

ctimu lançada por seus infamos rules,

contsa. sua vontade, n'um desses antros

terríveis quo sc chamam convontos. .-\hi

nos faz var todas us insinuaçõo: pcrli-

das das freiras, toda; as suas' hypocri-

sias para seduzir rapariga; sem expe-

ricnciu, roubul-us a sociedade o corrrnn-

per-lhes os costumes tornando-as dc:-

prcsiveis. Não vendo o precipício em

duo vão min'gulhar, essas desgruçadns

fazem juramentos que a natureza não

lhes admittc. tornzunio-sc o escandalo

da sua vido. uma prova concludeute do

que a mesma natureza nunca pci-do o;

seu; direitos. «Quem cumprir esses vo-

l.04_ diz Diderot, c um criminoso', quem

os não cumprir e um pcrjuro. A vida.

claustral ou faz hypocritus nu f:1naticos.»

Accresccntaromos, usando d'uqu das

suas expressões, que «o padre e um Scr

oquivoco, suspenso entre o cco e a

terru.»

Importa á civilisação dar 0 ultimo

golpe n'essos infamcs preconceitos que

deslionram e dearadam a especie hu-

mana; o povo que orga nas suas mãos.,

com a firmeza indispensavcl, o mucha-

do que as auctoridztdes :i maior das par-

thS sustentam com mão trcmula quando

ó ¡ín'ociso cortar ariuillo que corro: as

sociedades no que elias tcem de mais

sagrado o do mais caro. O povo está

hoje bastante clucidado para conhecor

as teias secretas dos habitantes dos

cluuslros, a sua astucia cm tudo eure~

dar, o seu amor do mundo, a maneira

porque ellos exploram em seu proveito

n fraqueza e u crcdulidadc dos reis, (le

quo ellos são 03 :ululudores ou os ty-

runnos. Pois bom; ou esses homens des-

apparocem da terra, ou o povo será

sempre o Sen escravo. Este que esco-

lba.

Dir-nos-hão que não levamos em li-

nha de conta os sacrilicios do padre c

da freira; (pic a sua figura pallida e

i'ranzina deveria attrahir n nosso respei-

to em vez da nossia severidade (l). !tes-

pondcrcmos simplesmente duo Sendo o

seu estado uma monstruosidadc na. na-

tureza todas as monstruosidadcs devem

acabar. Para que o padre e a freira. po-

desscm manter 04 seus juraincntos, sc-

ria necessario quo não sentissom no-

nhum d'essos desejos imperiosos quo

um sexo provoca :10 outro. Mas então o

padre não scria um homem ncm a frci-

ra uma mulher; um e o outro não se-

riam mais, se 43: pormittido exprimir-

nos assim. senão cadarcres moraes. U

padre La Monnais roproduziu cm uns-

sos dias uma ohra (12) em quo so põe u

vida dos cclibulm-ios acima da vida dos

anjos, o o com uma moral d'esta natu-

reza que ¡isso-s impostorcs sc arropram

o direito de falar de virtudes, ellos que,

na maior parte, não toem senão vícios.

E' preciso scr bom louco, bom fraco o

hom crcdulo pura acreditar nas mcuti~

ras' qm) ellos espalham com essa im-

prudem-.ia mvoltuntc que tanto os cara-

ctcrisa.

Mães de familia, não é as vossas fi-

'lhas que destinamo: a obra. dc Diderot,

na qual ha passagens que, conl'cssumol-o

francamente, o pudor não permitiu que

se leiam. E' á vossa reliexào e. ao vosso

são criterio. Ah¡ sair-_trois como .1 per-

seguição, a crueldade, o martyrio, quo

se cançam no mundo, nao cançam uuu-

ca nos conveulos; ahi salwreis que nc-

ccvvirludc tem JBS!“ Christi) dr: tantdv nir-

gmts loucas c o especie lutnmno. 'lc tantas

ciclistas. Felizes dc nos, se vos levar-

mos até chegar a impedir que vossas fi-

lha: caiam nu mais tcrrivcl do todas as

armadilhas e a oducal~as nos principios

de moral e de virtude cuja influencia se

faz sentir em todos as acções da nossa

vida!

Taes são as palavras com que

o editor de La Italigicuse wre-

seuta aos seus leitores esse tra-

balho immortal _de Diderot.

No proximo numero em folhe-

tius, sem exclusão do romance

que estamos puhllcamlo.

W_

 

l'l) Palavras do sr. Monttosier n'uxna

theatro, tudo entrava na activa. esphera da; sua; MWM_

do seu genio, um dos mais ardentes (2“) O Tratado da. Vérgirulude, por S.
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No meio da crise medonha que

dilacora o paiz, as magestadc.

atravessam scronas por sobre a

mism'ia nacional, e. vão caçar, e

vão para os touros, o vão diver-

tir-sc. Na auctoridade suprema.

de uma nação ú. o que temos vis-

to' de mais cdilicanlc. Quando t0-

dos vivem appi'climisivos pelo fu-

turo da patria, o rui diverte-se. o

divorciu-se'om tudo e por tudo

do sentimento geral dos portu-

guczcs.

Ora na agonia lancinante em

que Portugal se debate, aquel-

la ::Iminhu do sr. D. Carlos nem

sequer se lembrou dc ceder, :m

menos. cm beneficio do thesou-

ro publico, alpiellrs 'lzõ 'O contos

cm inscripcoes (que aliás são

::imita nossas, do paiz). cu-

_ios juros fabulosos o rc¡ podia

dispensar. .

N'cstu dnrissima situação em

que nos encontramos, além de

ser isso uma necessidade instan-

te, seria tal'nbem a inspiração de

uma consciencia de portugnez que

vo a patria atllicta. Mas talvez o

sr. de Bragança nunca se lem-

brasse rliisso; pois aqui lh'o lem-

bramos, o queremos vêr até aon-

de chega u dedicação_ de sua ma-

gostado.

Nos nom qucren'ios ja alludir

ao ordenar-lr) que recebe aquelle

alminha do .senhor, apezar dc po-

dcr, como os seus collcgas do

t'um:cionnlismo, soflrer tambem

edito, ao ¡in-nos temporario. por-

que a sua casa particular dádhe

bastantes remlimentos; e quando

a patria enfermo de anemia e lou-

vavel que todos lhe demos uma

gotta do nosso sangue.

Não acha, seu Sergio É'. . . ',

-_--.-_-_-

0 discurso llo sr. Arriagl

(Continuada do n." 50:3),

Estarei em erro“? Talvez; mas

esta é a. minha. Opinião firma e ina-

balavel desde o principio do cou-

liicto.

Appelle-se para o conselho das

nações; I'Bl'lllfrse uma. conferencia.

sobre o futuro da Africa, ninguem

nos ho de desattander. Poderão

votar contra. nós, é outra, cousa;

mas n'eSso caso fomos vencidos

pela civilisacão. E' a força, não de

um, mas de um~ conectividade fei-

ta por outras muitas mais podero-

sas que nós, e estava. liquidada a

questão!

Imaginem os senhores que, col-

_locndo o conflicto n'este terreno, a.

Inglaterra. as atreveria. a atacar-

nos? Não cahiria n'essa., porque

olla ainda o estas horas estará. ar-

rependidzt do primeiro passo erro-

do que deu, e de que só a. salvou

a. nossa candura., ingenuidade, ou.

não sei se o diga.. . .

A Europa não podia. vir ter co-

mnosco, desde que nós nos volta.-

vamos para a. Inglaterra. Dado es-

to passo em falso ora com ella que

tinhamos do ainstam as contas.

Este é o principal erro da. mo-

narchia na questão ingleza, o não

pôde já, sahir-se d'elle.

.Bastava. que n'este momento his-

torico, a nação estivesse senhora.

dos seus proprioa destinos, livre

dos compromissos dynaaticos esot-  
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"lilo por vontades sinceros o ener-i entrar-so em ti'nrisn'i.,~ão com n ln-

glcrtã, pain n luglnt--rru ser susti<

clones justos limites du decencia.

_ Havia (le rrcolhür us garras nu-

tiazes, com receio de pôr na. so-

lo sagrado da. patria, se esta er-

guesso desassoinbradainente a voz

e t'allesse alto e cloro du. sua. jus-

tiça., n'um congresso solemne de

povos.

Aberto o abysmo entra a Ingla-

terra e Portugal, euvudo pela pro-

priu Inglaterra., recorrendo-se a

um conciiio de nações, havíamos

de ser nltcndidos, e e nossa posi-

*Ção estoria. salva. A

Eis a minha crença. iimhalnvel.

Voto, por consequencia, como des-

de o principio votei, contra. u nos-

aa. approximnçüo com aquelle so-

'cular inimigo de Portugal.

E o que é o tratado?! E' no fun-

do mil vezes peior do que o de :20

*de agosto! Nem se mediu bem o

que está. escriplo n'aquello infu-

mante poem, faço justiça aos srs.

ministros. . .

O tratado é, no emtanto, o que

fatalmente tinha de ser. Ninguem

era. capaz de arrancar da. Inglater-

ra mois do que os srs. ministros

”fizeram. O tratado ó o que é e não

"vejo possibilidade do ser outra. cou-

sal E porque? Além das causas

historicns e. que está presa a dy-

nastin, ruin-ante, por tres moustrno-

sos erros common-idos pelo gover-

no trensncto e pelo governo actual,

'e n logica d'osses erros é fatalmen-

te 0 tratado que no discute.

O primeiro grande erro que deu

origem u esta convenção, para o

(11ml não hu peniteucia bastante

para os sm. ministros actuaes e

transcritos, foi começarem a trator

com n Inglaterra., depois de lhe

terem aberto as aguas do Cliire e

D. embocadura (lo Zambezel Desde

que nós abrimos 0 Zamhoze á cx-

plornção inglezn, perdemos toda. a

nossa. forca. moral junto d'nquella.

l

l

glalerru sobre os limites do nOsso l

territorio e schru na clausulas dol

novo contrato, eipiivnlin a desar-

mar antes de tempo &till-0 O ndver-¡

grill” Ilül'FIHQÃlZ; e ('-llil'|?;:lll"9l3 !Ill'la

  

É) 963W“ ”E A
'Wma-.ía

u Indl!! já album- direitos, di

o sr. ministro dos negocios ex'tran-

groups, pois o _governo (11? Sim. .lín-

_I
uYi' !ill

g.
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_i/nslruãa I'idclíssimlt apenas promra ç

/mjc conciliar o extravio li-m'lc das

seus proprios mari/iria:: com os in,-

vencivlo als Runs lllí-'ZtízlilX'BlS oxi-, lm'rss 'S que t) gore/'no ri» Srta. ;UCL-

Semi-,13, __ lHüi/Nd!? i'âi'itoimicn Susie/im e ,arn-

O segundo erro ..3 a lostimosnltcga»

declarar'ho que nppizrece no [JUN (COMÚWÚJ

branco, á entrada de uni traballio _______ 4 _________

mf) espiiilmso como @sro Í. - .

'Vi-ia a Camara n loviandndo com lagrn

que o governo trnnszicto andou i h“ "h "“ É u ^ *

n'islo', veja. como, soudo pouca to-~ ________

(ln a nosm nsluciá paro. acompa-

nlinr n questão iiiglcnn, lhe fomos

entregar ingenumneure os nossos

Segredos. :L nossa, fraqueza IDH

mãos do inimigo Que Se sorria

(l'olles l _.

O sr. tloveral o o .ur. Bocnge n'es-

te e ainda Worth-os ill-:tow que mais

logo npontnrei, deram num~ proVa

da sua pouca). aptidão «.liplomnticn.

Foram ingenuos e precipitodos

de mais.
,

A lõ de novembro o sr. Several ;

dirigiu ao governo porto.ng unil

telegrumnm relntunuo-lhe que t1-

nlin lido uma larga conferencia

com lord Salishury, em que lhe!

declareva, reparem ,os senhores

bem, em. que lhe docleravu o so-

guinte:

l

l

  

c Tim.: longa conferencia com nim-'-

quez de Salisburgi. Disse-Um que u.

6.12.“ tinha o 'maior desejo da come-

çar e concluir as negociações do

tratado o mais depressa 1)0$siucl.l

Pois um plcnipotouciaro, na. si-

tuação melinclrose em que se en-

contrava o nosso negociador em

Londres, faz chegar ns reqióos

d'nquella insnciuvel exploradora,

os lados fracos (lo outro pact:mntc?l

Faz constar e um paiz com que

voe contratar, que n sua. nação es-

tá anciosa por concluir o novo tra-

tado, e que se faça. tudo o mais

lã' arrumação do Porhrgntcs, jor-

nal lll(|||7!l'›'lll('0, qui». a lui ilc ll-

lwrdmle do improusn do .sr. Lopo

Vaz?, llt'Hll lulli'n llllil'ld pura uns,

n luz-so :iznrnuue iíiriru outros'. U

ministerio publico nlirin os olhos

e viu os ilesazrntos praticar'los pe-

la' imprensa rnpitbliciiiw, e. ::er-

rou-os. u'uuizi ('l-“Hlll'll'lt im'urawl,

porn as ilíntrilws nagrnntemeuto

ri'iuiiuosas, eddndns por alguns

jornaes llit)l'líll'L'llli'.()S. Ministros

da coroa e n propria corón. prin-

i-ipes da :igreja e a propria egre-

ja, mmnhros do parlaurmto e o

proprio parlamento, loom sido

linjurindos e oll'onwlirlos no citei'-

('llflt) dns suas fuucçñes pnhlirns,

por algumas folhas Hltlnlll'Clllt'ilS,

e a lei fechou os dois olhos, nao

turiiunnlo mais Lulu-1. por os não

ter, sem que ninguem se irrittis-

,se com esta cogu-.nm relaxisla da

lui. U rr-_lgit'non du imprensa-i licou,

pois, sendo um I'Hglillun di- exce-

pçfio odiosa, :i (pio de nenhum

modo quwremos associar a nossa

respiinsuliiiidade.

«Os jornalistas monnrrhicos

('Etl'l?l_'.l5*.lll de ahrlr caminho ou (ln-

l'vuder os seus llll.l-!l'!“-:i>31°h', ompi'c-

granito o insulto, a (dll-usa e n lin-

guagem dcsbragada? Sup-i. Mas

sw. isso lhes serve a Fall-H' para

nvolumnri-iu a sua prepoiirlerau-

l

l

l

l

l

l

 

Cllli'l'lls

'Ericsson

“.54 (to Julho.

tlonlinu: a rui-*sum situaçño. ;\

lalln da). uuunnmrão cresci); o pn-

pul ¡lllflllll'llllL (l governo não re-

medula nado. l'wlc prulluuoiz.

patriotisiuun .sr-uso. t) Mn-

riaiuio de Carvalho :1 pedir pru-

duut-.in e patriotismo. .. Eu iii-m

sei (pio ú lllllll'll, muito ditliidl

romodinr este estalo do coisas

priuuipnluicuíe com as institui-

çõvs actunns; Aiula :assim o

Marinuuo de Curralho tem-se ums~

trado muito almiXu do seu papel.

Nmu uma medida .séria contra a

:igiotageuil Nem um decreto de

valor sobre a circular-fio mono-:n-

i'ia! Emliui, qualquer dos muitos

expm'licuias que um ministro [Pill

sempre a mão, ainda (pic o seu

valor Íniellurillml não Suja muito

grande, expedientes nào para ro-

lllH(ll¡-'ll°, mas ao menos para ein-

pntur. Na verdade. o sr. Marian-

uo de CurVaIlio está s-.rrprvtmu-

dendo muita gente. Non¡ um leo-

bilidoso se rem-ala. Pois s. ex.“ Liam

talento. l) que Se \'í': é que as

Fl'.

lsuas aptidões não são pni'u isto.

De resto, :iSirircumst

dil'ilciliuias, o, com a inouarrliia,

iusolnveis. Não digo isto por (li-

Zcr; é a minha profunda Com-'i-

t'çàu. ('Êom :i uiuunrirliia impos-

SlYl'l tomar (lllilllllli-'l' medida que

dê) alguns resulta-Io.; Ítt'r'Ul'ílVPlS,

por isso que a lll'lllttl'tilllu'l não é

já. capaz do captar n continuou do

pniz e ogrnnde mal (“la criseé

essa (lesttiiiiliunça. Se essa dns-

ronlinuçu é l'uudavln ou inlundu-

da, pouco importa. t) facto é que,

existindo, o unico meiu (“h-- ¡ue-

('oulizinça. Se não existisse o pa-

nico ninguem se lhe lançava mis-

inrins.

'ara mostrar o estado a que

Chegou a situação em Lisboa basc

la ¡lixar-se que já sc chugn a em-

penhar ns Imle nus ('.HHHS de ¡m'›.«

p .-ueiiu se fora um casaco nn

um relogio. (Minuto a :uillicnlici-

dade» d'cste facto.

l

L'H.

Mas desde que a :.lcsconlinuça

chegou ntaospxlremus, desde rpm

o metal desappareize ussini que e

him-,ado em circular-:1o. nào lia

meio ncuhum do Iuotru'. Acabe-

sc com a niouaruliia, e vamos a

rei' se o dinheiro depois aminrea

cc. li' o unico meio de remediar

proclamar a Republica, acaba de'

proiupto com as rlifiiculdades?

Niuunmn o dirá. Mesmo porque

n lllllCu (lil'liculrlatle nào é essa

Ijlo iclralzinicnto do dinheiro, Mo- '

nwritaucaineuto esta é a maior.

3.1::: ltri muito nznis qui' faz-«r e

para que a ltupulidlr'u não scru

talvez u.ua solução izuuimlinta.

MAS lia do preparm- o caminho

para essa soluçao. li cu'i ultimo

,01:20, t) dever ill' lo:l<_i.~i~é tentar

'tolos os nueios do 'liliL .-1 Ino-

IlJil'lflllfl ju nús salicuins que ciu-

litnpew, :lc- ri'solrcr :i .situaçao. l'l.'-'

i

|

l

esse mail.

A circunistancin, porém, do se

l

i

andas Sã” pmnuuntenios :i l'tepuhlicn.

De resto, a lmucari'oln, que já.

está Iiieiai dm'liu'mlai, e inevitnvol.

Nao .w pode mesmo governar'

sem ella. SÓ em cimo tl'esse grin¡-

de desastre .se podem mottcr isto

a direito. A llcpuhlica francezn

gowruou depois de perder a Al-

sacia e a Lorena o depois de pa-

gar uma terrivel iudemnisação

do guerra. A Republica portu-

guqu precisa de gtivei'iinndepois

'lu tmnt-urrota. 0 que. faz uma c' -

sa uounnerriç-:l que nào pude (com

lhorar d situação i'›. :milhar com us Seus compromissos? Uu pede

. -, - ', , . . 'Utilillo que lhe .ia causa. l'ur uim'ntoria ou la¡ uma couwrda-

o _ i , , . . . ou um violitim ou com uisttneui u.u ' .. . _ 1 ' .

“Mao- Em aquenla d- ellme do del“essa P””“elm ' ' l :n..is dinheiro que o És”“l'ÍÊI'll-'l lziu- l to com os credores ou entrega-se

 

grande problema. Alli é que esta-

va. o principal ponto de apoio da

i 'nossa rlofeza. Era. nlli que podia.-

'Inos conter a. Inglaterra e ella pa-

btuar o'omnosco sem deshoura.

A Inglaterra, na defeza. do Zam-

l'ieze, teve a cautela de collocar se

de maneira tão nítida, clara, e sym-

pathica n favor (lu civilisaçüo que

tinha; por si o mundo inteiro. Ahi

ainda ella. era justa. Ahi era. clara,

e niticlnineute ('ieliuiila a sua lin-

guagem: um espelho limpith do

_que ella pensa, quer e provê.

Alli não ha palavras equivocas,

hão ha. problemas insoluveis, tudo

está claro como uma lamina. de

aço, porqu'e advoga um principio

symptthico posto ao serviço da cí-

'vilisaçào do mundo.

Outro tanto podíamos ter feito

Onde' ao serviço da civilisação

os povos as aguas dos nossos rios,

nando o mundo se pozesse do la-

' o (lo nosso direito nos restantes

pontos de Africa.

Mas aberto o Chire o o anbe-

ze á. navegação dos povos antes de

w

FillillETlll

JUDITH GA UTIER

innmnin PlHlISll
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A aventura apparecia-lhe tão ro-

mantica, que mais parecia. crenção

do delírio; mas no seu dormltar

continuavam as peripécias, segun-

do elle as desejava. Por exemplo,

a. pallidez tingia-llze as faces, es-

tava. ferido, morto talvez, aos olhos

d'uquelle por quem elle se arris-

cára; suppuulm o susto que se apo-

derarin da. gentil amazona, tão for-

mosa. como não poderia haver ou-

tra no mundo, em face d'um mau-

cebo quasi sem vida, correndo-lhe

o sangue e jorros; a. .anciodade, a.

angustia, com que ella, gritaria. por

seccorro á. sua comitiva tão impru-

(leute.:¡ente nff'nstuda, e as precau-

ções que se tornariam no transpor-

te do ferido; e depois, chegados ao

palacio, porque se tratava. certw'

mente dluma. princeza, com que

 

Quem pede assim, acceitn tudo o

que lhe dão o o governo hnhilissi-

mo de lOrd Snlishury lançou logo

os tres primeiros fios da teiu com

que ia. enrednr esta. mosca tonta

da nossa diplomacia. Isto dito sem

offensa.

Primeiro fio. Fer-3 constar que o

governo iuglez desejava sobretudo

um caminho de ferro para lhe dar

saliida. para 0 mar e que, resolvi-

(1a_estn questão, era. l”:vril negociar

sobre questoes territorines.

Segundo fio. A respeito do pla.-

nalto de Manica, não podia, trun-

sigir, e a respeito do Mutussa, cou-

lbrme este estiver ,ou não dentro

da. area do modos Uiunndi. assim o

deixava ou nim para, Portugal.

Terceiro fio, o mais seguro do

todos, ño de linissirna sâln du lia-

hilisniina diplomacia inglez:i, o que

lhe foi fornecido por nod proprios!

Está, no nwnwrnmlnin que se

encontra ti'nnsin'ipto a paginas 53

d°este livro, e que mostrar a pezi-

gosn penurin. diploinnticn do m1-

nísterio transacto e do actual;

 

pressa. ella. reclamariu a, presenca

do brahmune exímio na urte de

curar, e, assistindo aos curzmirm,

com o coração em sobremdto por

aquelle a. quem devia, a sul?, Iio,

estar proximo de morrer. b esta.

OCBuSlñ-O dá. um longo suspiro.

Principio. a, ajuutar os pensamen-

tos. Sem duvida estava. nn sola. ri-

ca (le tecto abobudedo, reluzente

de porphyro e ouro,

alhuciasse as primeiras
em que b

olhos
palavras. E bastaria, _abrir os

para couñrmar tudo isso.

Foi o que fez.

Que cruel e triste decepção!

Encontrava-se nluma. especie de

arribnna tristemente illurninada,

pelo clarão de um l'nelio furnifla-

mente, e a. sensação abrupto que

sentirn, podemos imaginar que não

seria. das mais agradaveis. A' en-

trada, que tivera nloutro tempo

uma porta., e d'onde agora. se des-

cobria. o,céu estrellndo, estavam

dois homens sentados, de cocoras,

comendo cada. um na. sua meiga,

quo segurevam contra o peito,

olhando de revéz um para 0 ou-

tro; mas como esta incidente se

e, ajoolhada

e seus pés, ella, sobre almofadas

do damasco, espiar-in, o Instante

l
l

l

lugar limiratlo junto do thrinm

constitucional. porque. se hide

privar então d'esse recurso o es-

<:I'iptor ropuhlír'auo que pode tani-

bem tor honraclumwntr!, essa mos-

Ina aspiração? .›\s culumuins iu-

lnmnntes noutra os homens pu~

hilCUS não impedem os (Entries

ni'tcusadores de se santarem, no

dia seguinte, ao lado dos ladrões

art-iisndns? Pois' se é assim, nào

I'.- _iuslu que sr) exija da imin'unsn

rupuhlicaun moralidade maior do

que a que sc exiie da cruisrlr-u

ciu austern dos (latinas lllllllill'l'lll'

nos. A lei, sol) pena de não ser

lui, tem de ser @igual para todos,

quer no pruuiio, quer no castigo,

e quem, pur a'uiu' á liberdade,

doll--inlrr :vxi-opçõus orliosas, mais

servirá o duspntismo Llo que a

propria liberdade.

a Nao nos irritomos, portanto,

(mim), as lll'llllÍlSlllñ 'flu linguagem

da imprensa l'l_'-lllll)lil'7.ll|lt. lilln usa

de um direito sagrado que a mo-

narcliia the reconhece»

 

ce no mercado u dinheiro des-

appnreoe, nim tanto pela especu-

lação (los. agiotas, como pelo ro-

li'ahimnulo dos partir-ularcs. (ls

titil'lltflllill'NS estão ("illtluâ de «li-

ulu-n'o e nào o largam porque

teem medo. li' o sutura qui plz/rt.

Vão lá' deter uni oxmwdto na do-

/huuiladzi quando u panico sc. des-

unvnlx'eu entre. elle. Vino lu con-

venoui o pnhlico do que não tem

lllUllVUS pau'n receiar.

(H'l'l, tloziulo Il'mlo tudo é iu-

util. riu. 'pm Ps: rcvun'stn:: linhas',

(midi-*sm 112:”Hill)li'llllll:4(*llüu:Ht-

pcl. Fui mais tolo un tiro menos

ll'lHllt) «pin os outros. Mas conln»

qo ¡mim-usa gente, alguma de

meios pouco laran nte, que se

foi prevonindo desde que o go-

vuruo derrotou a morntoria e que

me tem wont-assado ter lá o seu

montunio de 'prata ao canto e SH!!!

lllli'lll_':ll› alguma (lc sedesl'azer

omni.. Quasi toda a gente rome-

dinuln c. rica fez isso em Lishua.

(ls proprios aglotns exercem a

sua :igiolngem por causa da des-

 

devin. prender, pouco ou nada, ás

suas preoccupnções, não diligen-

ciou penetrar em tail errygina, o

deixou pendol' a Cuba' exhalando

prolongado suspiro. '

N'este momento, uma, das figu-

ras depõe n. malgn, levante-se, pé

ante po, e diz ao ouvido do com-

panheiro algumas palavras que

obrigam este a. sahir precipitada-

mente.

Bussy tinth os olhos presos, com

tal ou qual inquietação misturada

(le curiosidade, no ente estranho

que estava, u. dois passos de si. Nú,

corpo esceruselndo, com a pelle pe-

gada :105! ossos, apenas um retalho

de promo cingindo-lhe e. região sn

cre, as nudegas proeminentes e os

cotovellos esbrugndos, semelhava

mais um grande gafanhoto que fi-

gura, humana. Apesar de tudo, em

ainda novo; mas nas faces mace-

mdas e cnhellos esgrouvindOs list-se,

como n'um livro aberto, a resigna-

ção e tristeza. de quem anda agri-

llioado a; um destino irremediavel.

Todavia, n'esms faces escaveiradas

lusiam uns olhos grandes, intelli-

gentes, contrastando com o expres-

são e gestos de dó que chegavam

o. enternecer. Dir-sa-hia. dentro d7a-

ipiello tuniulo-vivo existir como

que uma luz resplnndecente. Cou-

servnva-sc calado, naturalmente à

espera que o Ferido pedisse alguma

coisa; mas 0 mnrquez continuava

a_ não dar uma só palavra..

Então, embrulhnnilo a. niño di-

reita. nlumln. tira. de linho branco,

abriu a. pequena. caixa. collocada

no chão e tirou de dentro um Copo

de prata.

_Meu senhor, toma. este reme-

dio, sim?

Antes, porém, de pronunciar es-

tas palavras, levantára á- altura da.

bocca uma taboinlm que trazia.

presa. á, cinta em um cordão, como

se o Seu lmlito estivesse envene-

nado e fosse preciso estabelecer

oquelln divisoria sanitarin.

A idén. de beber a poção, reve-

lou ao doente n. causa de um sof-

frimento para. que não encontrava,

explicação, e era. a sêde mortal que

o morava.

-Ande, (là-mb, disse elle, que

sinto muito calor.

E a figura, de que só se viam

os olhos, ofl'ei-ecia-lhe de longe o

copo.

-Approxima-te, chega-te mais,

e ajuda-me um pouco, gritou Bua-

'á mercê. Assim no estado do

thus-ouro publico. mais de meteu

dc dus receitas absorvidos pelos

juros da divida, u outra parte das

i'cceilns iusul'liclcutm paro ns des~

pizzas necessarias. ou temos de

suspender os juros da' divida, ou

tcllius do os reduzir, ou lemos

de fazer as duás coisas ao mes-

mo tei'npo ~ ou dc lançar a corda

ao pescoço e perder a nossa nu-

lonomia :receitaudu uma admi-

nistraçno estrangeira como o Egy-

ptu.

Dêem-lhe as voltas que quize-

rein que n resultado não pode

sur outro. alii está a bella ban-

dnllneirn d'csscs capitães-morei¡

que não viam senão a estrada por

ao pe da porta ou o concerto nu

¡ng'l'le desses mariolões que sú

queriam empregos para não tia-

hulluu' e d'ossa canalha popular

que tirava satisfeita com o car-

l|?ll'lllll1) com batatas e com a bar-

riga cheia de vinho.

Ali, 1mm imiriiuez do Pombal!

Quem ter fiz-:ru resuscitur com

x.

  

  

sy, que não tinha forca de o segu-

rar so com a sua. mão.

Agora,.foi extruordiuaria a. ex-

pressão que tomaram os olhos do

homem, tal como n'um turbilhão

de ideas, a que succedesse, gra-

dualmente, e. alegria, o espanto e

o terror; mas tudo se passou tão

fugace como o pensamento, e I.

mais passiva submissão restabele-

oia-se :faquelle ncabrunhzido Cere-

bro. Approximu-se, segurando o

ferido com verdadeiro carinho, e

emquunto este tomava o remedio,

elle desviam o rosto para. o lado,

o mais que podia, cerraudo oa

olhos.

Bussy saboreárn u. bebida. e con-

sidernvna :unhrosia divina. Com-

posta de neve. mel e sumo de fru-

ctas desconhecidas, era d'uma. fres-

cura dulcilica, Ligando-lhe, de

vez. a. nrdencia. que lhe requerime-

vn n' garganta. F. poison a cabeça

no travesseiro, sentindo menos sf-

tlicçt'io.

Pull

Hieiitiin'm.)



  

  

 

    

     

 

  
   

  

  
    

   

     

 

  

   

posição por esse putz tora Só o

teu genio e o tou Citi-mtu., eo ten

chicote ainda mais' que o um

nto, seria capuz de por isto a di-

reitô! '

Sim. o teu chicote. que não se

leva d'outro modo nem outra co¡-

na merece esta canalha. H

Bandidos, que deviam ostoirar

de fome. Ao menos não torna-

vam a jogar os destinos do pniz.

. !tem ode "tanta gente hoa que

'não teem culpa das iniamius' ooin-

meltidus por esses bandidos.

~O governo mandou proceder

ao arresto de todos os numeros

do jornal A Justiça. Ninguem põ-

de upphiurlir, nrni calar. um pro-

«sedimento d'essu natiireza.Aclnun

'que é. pouco rigorosa a lei d'im-

prensa? Mnndussem querellar n

Justiça. se entendiam que ella se

“11an exredido na sua linguagem.

t) arrasto foi nmn violencia ¡non-

. dita que por motivo nenhum se

à justifica. '

E posto isso, diromos que não

npplaudimos u linguagem empre-

gada pela Justiça para com o rei.

que ainda é o chefe do estado

e Neste paiz. Bem suborno?, que n

'ii/ustiça era niorida por um santo

euthusiasuio. digno. em principio,

4- de todo o louvor. Conhecemos

¡.ierfeitamente a abungacào da clas-

__ se acaileini [a, sempre prmnpta ao

' 'sacriilcio o á litrztn. Fazemos-lho

.' toda :t justica. Mas Hrviu'n os col-

-'_ logos que o paiz não uslz't pura

'grandes arrumous de linguagem,

-x os unaes, por tal motivo, são con-

truprodncentes. lia muitos cursos

em ipielus violent-.ias são preci-

àas. Outros tantos em que se jus-

tilicam. 'tlns a frio contra u n ho-

mem só porque elle rei produ-

zem mau ei'feito.

;_ ' Isso, porém, em nada atteuun

a concluem irregu'larissimu do go-

~ verno. '“

' Y.

_me_

~ NOTIClllRIO
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'Acha-se de prevenção o regi-

mento de cavallnria 10, por cansa

" da attitude do Porto, onde se

' root-.iam tumultns motivados pela

crise numeraria.

p Na estação estão preparados

" waguus para .o rapido embarque

' da tropa, se isso fôr necessario.

Wan-_-

Contra o tabaco

\

Todos os opernrios do fabrica

'1 dp Vist'Alegre abawionarum o

. \nzo do tabaco. depois que os mo_

,nepotistns subiram o preco ao

.genero.

'.'- O consumo do tabaco .em

'3 Aveiro tende a diminuir cada vez

E j mais. Nos primeiros dius em en-

' ;ainda ao ukuse dos monopolistas

l. ?acalcwulámos em 50 p. c. a dimi-

W nuicào no consumo ordinario; ho-

je podemos dizer que já baixou

a* 75. p. c.

_ Entre as 'plantas utilisndaa para

_ fumar ha a silva, a salva brava.

as folhas de batateira, as do no-

_. gneirn. de melão, de porreiro. etc.,

': evidamente preparadas. As fo~

i' lhes de batatei '41. submettidas a

preparação. quando tomadas dei-

xam o resíduo branco e tem um

paladar agradavel. Us curiosos t 'a -

_ 'tam de experimentar ainda outras

plantas. '

A corrente está, pois; encami-

' pitada, e a prrmagnuda alastra.

' Eis e que conduzir¡ a ancia da

' .uzura. aliás unctorisada incons-

cientemente pelo governo. .

_W

_t ' Coltrlbulçâo Industrial

l
   

   

    

  

    

   

   

 

E' para notar que se não de a

_ maxima publicidade às operações

_ que procedem a distribuição da

_p.contribuiçao industrial e de ou-

_-' tras, para que os interessados re-

_ clamam a tempo quando o julga.

. rem conveniente.

' Pelos ediloes aflixados nas por-

_tas das egrejas quasi ninguem d

F

tom conhecimento d 'essas opera-Í

e a _ , A o vovo o:: AVEIRO ' '_WW-“WW

, 'pelom'inhos at'tnalos :i t 'l dis¡ minutas, porémnque não se go-

cõtüs, e a maioria dos contribuiu-l vernnm com codigos, convidaram

tvs só o s-zlwn quando recebem

::rim para pagarigin as Ruas con-

trilvuiçñw. quando o recebeu). «-

so .união i': que ¡ami-nino¡ lvr

¡uu'u'ido o que devia ir-r a maior¡

puliiividadc, :i iiin de haver o inu-

uor numero de queixusos.

Aos' iut=~ressados lmnbrà'nus

que no dia 29 do corrente é qua

liulu o praso para as l'Rtílillllib

ções i-ontru qualquer lesão dia

quo se julguem victimns na dis-

trihntçãu du collcclu iinlustrial.

,_ _.__..__ (-

0 B'AK'ÃÍ). . .

A nossa policia lilou :inte-hon-

tem o vendedor dci Voz Public/L

e os jornaes, e só largou indo de-

pois de se convencer que o ho-

mem não trazia dynamile.

Os agentes do ro¡ trazem o as-

pecto patibular dos que não

acham (Ie bmn com a propria

congrienciu, e qualquer sombra

os apavora.

N'cste destrambelhnmento _de

nervos, calmm cm ridículos que

¡.n-ovoi-,am no publico o mais des-

denhoso bticejo.

Ui o Papào. ..

w“

O nosso amigo Arthur Paes

acabo do receber uma collecifão

do nrtigos de pnpulnrin que von-

de a preços liutitwlissinlos.Chin)

papeis llnos e cartões tem nm

sortnlo compli-to. Tambem lho

chegaram caixinhas de papel de

phantasia-pálc-málc, de estam-

pas originaus.

E' subido que o nosso amigo.

limita-se a um pequeno lucro pa-

ra não prejudicar o seu novel es-

tabeleciineuto.

...WM

SYNDICANCIA

Dizem-nos que por ordem su-

perior se 'ue proceder a uma

svudicancin para se apurar quues

erzun os' indiridtms que n'esta ci-

dade. trallcavam com a Venda e

compra de momlu. n tim de lhes

ser :duplicado a collecta ordena-

till ultinnu'uente em portaria do

sr. ministro 'du fazenr'ln;

ance que os syndicnntes ue-

rão os comi-«agudos da filial do

Banco de Portugal.

Pois sim.. .

~~_-.-%.

Salva brava

Na serra do Minde nnda gran-

de quantidade de gvnte FXt'lllsi-

maneira pusniosn, ao 'nisso iptu

o tabaco deixou dv tnr consumo.

Em Minde chama-Su :i salva brava

«Tubaco nacional Serpa Pinto».

U que é .-.nrto é que a planta

vno tendo adeptos u'nm crescen-

do de verdadeira mania; e depois

todos os dias lhe descobrem no-

vas virtudes. Depuis do se verili-

car que a salva dá nn¡ ::há exces-

sivaniento tonico. digestivo e de

sabor agradavel, acaba-se de (les-

cobrir que as suas folhas, collo-

cadas no bico de uma caudeia,

dão uma excelicnte luz.

-_h

«El Centro Motajczr

Recohemos o i-n'imeiro numero

(Peste jornal. de Santander. de

que é director politico o emigra-

rlo nosso compatriota e correli-

gionario sr. José Tavares Couti-

nho.

Agradecemos a_ visita.

w*

Calote á policia

Ante-hontem a policia levantou

celeuma no commissoriudo. por

não the pagarem os seus ordena-

dos. A primeira quinzena d'este

moznão lhe havia sido aindçi sua

tisfoitu, a pretexto de só haver

papel e que o sr. commissario

esejava pagar-lhes em metal. Os

 

na sextaxfeiru aquelle senhor a

pagar-lhes fosse em que. especie

fosse. Foi então que so (lBSl'Obl'lll

que não havia Vinton), e para se

pretender colar _os policias era

;ibonado a cada um 25300 réis

(noto).

Fo¡ i'l'aqui, d'oste manifesta im-

postura, que nasceu o inciden-

lv. (ls giiurdas, então, cnmmis-

sionuraui alguns dos seus col-

legas para iref'n pedir prrwiden-

cins ao sr. grweruador civil, que

prometteu serril-os no que po-

diísso. '

lloulem foram eruholsad'os em

notusdo que se lhes devia. mas

muto' é ilil'licilima a troca do pa-

pel' os polo-es guardas entóani

um córo de I'naldições.

_+__

Esteve liontcm n'esta cidade o

sr. José Correr-,ns y Rodriguez,

um dos implir-udos nos :uzonteci-

mentos do Porto. Esteve em Airi-

L'a cuim'irimlo sentença, a que foi

condemnado nos conselhos de

guerra em Leixões. '

___°___._

A collectn dos aglotas

Foi publicado uma. portaria. de-

terminando:

Que á, tnbolla B, parte 1.“. clas-

se 1.“, da. contribuição industrial,

soja nddicionnda. a tabella. seguin-

te: “Agiotas,,, os que com ertube-

lecimenlo, ou sem elle, tirem lu-

cros por meio de ugío, comprando,

vendendo e trouaudo moedas de

ouro, pinta e cobre de curso legal,

ou notas do Banco de Portugal,

com as seguintes taxas: '

do l.n ordem, 3005001 réis.

Em terra: de 2.“ ordem, :atuem réis.

lim terras de 3.* ordem, '1505000 réis.

Em terras do 4,“ ordem, ”MODO FÚÍS.

Em terra; de 5.“ ordem, enem réis.

Em terras de 6.* ordem, (”$000 réis.

Que esta. industria, será collecte-

da. no concelho, oo. bairro, onde

fôr feita a compra., vende o troce-

das referidas moedas, ou notas, e

a. sun taxa será, accmnulada com u

do outra. qualquer industria exer-

cida. no mesmo estabelecimento ou

fora d'elle:

Quo os individuos comprehendi-

dos n'estu. dispouicno sejam colle-

ctndos no corrente nuno de 1891

desde o terceiro trimestre em ma-

triz nddicionnl "á primitiva., onde

esta. eo ache concluída.

Em terras

 

_+__

(Tm soldado eu alento»

N'uma das ultimas noites, um

foi queixar-se, :i policia, que. deu

porte pura juizo do succvsso.

E Iii \'ac E! rap'irigza responder

por um facto que o soldado de»

viu esconder, por vergonha sua.

_-_+_-_-

Emygdlo Navarro

llzn Pnriz \':ie uma acalmndzz

c- nzpnuhu contra o sr. de Navar-

ro, que se espera soro nomeado

ministro do Portugal na grande

capital franceza. ,

Dizem que os emigrados all¡

residentes e nossos compatriotas

não são estranhos á campanha.

Ellus nào esqueceram decorto o

movimento de diminuição inicia-

do pelo sr. de Navarro nas suas

Novidades contra os revoluciona-

rios de janeiro.

. -_--._-_-

Em Torres Vedras foi encon-

trado n'uma gruta, pelos. agrono-

mos que ulli cstào estudando as

condições rlo terreno para o plan-

tação do bacello americano, um

homem de cerco de 30 onuos,

com o barba e cabello muito cres-

cidos e em quusi completo esta-

do de nudez. . '

Participado o caso à policia

esta prendeu o homem para ave-

rignacões. y

' Houve diiüculdade noa interro-

gatorios, pois que .o preso nào

sabe portuguez; porém, um indi-

'.'idno que alii está a banims di-

rigiu-lhe a palavra um inglez, e

então o homem declarou ser na-

tural de Muito, que tmrcorrera a

Hespuuha e que ha perto de tres

mexeu: se reingiára n'auuella gru-

ta. Pediiipara que o enviem para

a terra da sua naturaliijlade.

w“

(31 do Janeiro)

Os jauizarm da policia appre-

l'nutdernm na quinta-feira os sup-

plementos d"aqnelle jornal que

se apregoavam n'estn cidade. .

Parece que esse tmhalhinho foi

ordenado pela auctoridado po|i~

iziul do Porto, onde o periodico

se im primo, e dlonde poderam

escapar os supplementos que aqui

chegaram.

Agora, sim. . . Agora é que está

salva a monarchia com estes ras~

gos de iniciativa burlescu.

W

Em Regueira houve ante-hon-

tern bm'doada á antiga portugue-

za. Da refrega salliu um homem

gravemente ferido.

A justica procede.

_M

Tratamento da tysica

Apparece agora um novo tra-

tann-uito da tysica pulmonar. O

inrentor do medicamento é o dr.

Lannelongue, medico de Puriz.

Consiste o tratamento em in-

jeccões hypodermicas d'um a'nti-

septico, que elle reputa infallivel,

para destruir ou, pelo menos, pa-

ra parolysar a acção do bacillo.

Esse antiseptico é o chloreto

de zinco, que. sendo por si inoi'-

fensivo, não pode determinar uma

reacção perigosa no resto do or-

ganismo.

Um especialista no tratamento

do tuberculose da laryngeJO dr.

Poyet, elogiou o processo do dr.

Lannelongue, declarando que o

chloreto do zinco fora já empre-

gado, ha annos, e_ accrescentan-

do: «Endureccr o tecido tuber-

culose empregando um processo

distincto do [ln cauterisação e ter

encontrado no chloreto de zinco

esse agente, dotado de proprie-

dades poderosos e nada caustico,

isso constitua realmente n de."-

cobertu que o dr. Lnnnelongne

reuniu ago-a aos seus variose

udmirnveis trabalhos»

Os principin jor'naes scientifl- ' Trigo Hallegov no“” i

cos da Franca teem consagrado

longos artigos ao novo tratamen-

to da lysiczi. rc'servando-se com- Batatas (.15 kilOH). - . - - ..

tinio 0 resultado dos experiencias l

ruin/ente tledivnda à industria da smith-ul.) do, ('a\':tll,il'i:| 10 foi esbn- paro poderem assignalar a sua

“P““llil (ia saiu/1. brand. que. se l luta-:ido por uniu lira do (Janeiro. @mt/"cida-

Vvudc por uqnnlles sitios ri“unin . Como dosfurco, o Vidente militar
_h_

Foram expedidas circulares a*

todos' os lyceus do pniz, permit- .

lindo cxntnP-S em outubro. nao só

¡'iqttelles estudantes que ficaram

reprnvznlos no primeira epocha,

mas tambem aos que ainda não

tenham exame dos disciplinas

que frequentam.

runs BlliliilS

PARA. HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras. Borrachas, Suspen-

SOI'ÍOS, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, '120, 140

Só na Pharmecia Central, de

Francisco da Luz & Filho.

I

A na l no

Enmlsão de Scott

Lisboa, 7 d'AbrLl do '1886.

° lll."=“a Sra. Scott e Bowne.

Tenho empregado um larga escala. u

Emulsão do Scott, c tenho obtido excel-

lentes resultados nos' doentes cscrophu-

losos e uueuncos, sendo muito hein to-

lerado 1 elos eatomugos delneis.

.los-i2 Ignacio Martins íon/tdo,

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Uirurgicn do Lisbon.

__._.._._.-_-.___.
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MOVIMENTO M BARRA DE uma

O ... .._.

em 19 ne JULHO

Entrada! ;

Hiate «Duque de Saldanha”, menu

l.. G. Viliào, do Porto, vasio.

Não houve saludos.

nn 20

Não houve movimento.

EM Etl

Entrada: : l

Iiiato «4.a Machado», mestre A. E¡

Santos, do Porto, vnsio.

thidns :

Cahiquo «Leon Gambettn», mostro

Mt Soares, para Cezimhra, com sal.

Cahique uVillo ll'ranqueuses, mestre

V~. José, para Gezimbra, com iai.

w.”” .__'_

Indicações uteis

IlOIlAlllO DOS CÓMBUYDS

(Estação de Aveiro]

Comboyos ascendentes: w- Cho- '

gado do mixto n.° 1, ás 6,24 d¡

tarde; do correio nfl 3. ás 6,18. d¡

manhã.; e do mixto n.“ õ (exproü

so), às 6,69 da manhã.

Descendentes: ~ Chegada do

mixto Il.° 2, ás 11,24 da, manhã; do

correio n." 4, :ls 9,28 da noite; o

do mixto n." 6 (expresso), iu 5,11

da tarde.

 

m_MJ“..Z'ZS

COMMERCIO

lnscrlpçôes

_ PAiilZ, 2,1'._3 Oii) portuguez,

40:27. › '

LiliNDllES, 229-3010 porto *uez

39.02. g '
LISBOA-48.00. ' -

Cambio

RIO DE JANEIRO, 20-430er

Londres. '1.6 lift, com tendencia

para baixa.

-_*___-.

MERCADO DE :IVEÍIIO

PREÇO nos emenda¡

Feijão lar-amo (20 litros). . 115000

Dito vermelho... i . . . . . . i 6800

Dito laranjeira.. . . . . . . . . . 115060

Dito manteiga; . . . . . i . . . . :39'2U

Dito omnrello.. . . . . . . . . ;$920

Cárnçil.. L a . L . . .¡ t . . .

Milho branco. . . . . i . . . . . :5780

Dito amsrello. . . . . . . . . 6760

. . . 6770

Ovos(ceuto)............. ;3960

Azeite (10 litros). . . i . . . . 2M00

. :324-0

SA L

(Zada '152000 litros (antigo bar-

l CU) ›- 22'5500 réis.

i
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tiraram "tratam
i3 tá

@atento a» rs atraiu'

.sé - R. N. no ALMA' DA _ 44

mono.;

Artigos para , l

fabriCns de lnniñcios,

l I

um mr iriam rum

Estudio Lindinha“

vensxo me

r I"I<Ílt.\'.›i :vo/v:: REIS

Segunda edição, com os retratos do

Emilio Uustelrtr e «lo |.Ul'll ltyron.---l vol.

hr., ;3023 rúis. Pelo correio iram-.o do por-

te a qlmtn enviar :i sua importancia em

.ñ :to W¡ o na .-1. nuno

,,. . .

Ahillâ'tiiiil *

PELA repartição de fazenda do

concelho de .-\veii'o Wu,- 2'1 praca

no dia 26 do corrente mez de iu-

Ilio, pelas “li horas (lu manhã,

uns .salas do tribunal jrhlicial d'es-

ta ('ni'iiurca. .sito no lauro Muni-

cipal, em Aveiro, a lim de set' ar-

rrunatznlo nos termos da lei. o di-

reito 'que io exacutm'io .losú Ma-

nuel PW'it'l'eil'u, II'Hslu (jiiluile, pos-

  

' tico
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a esperta-Two VEGÊTÂL
lH')

'MEDICO QUINTBLL'A

Premiado ?tampasiçilo ímiustríat ,lo l'nlm-!o .lr (Tm/stat (1.o Porto «le M87

c universal. tic l'uriz u'c ISS!) wnt cs «Íl'iliÍunuts de »ic/mio /iunmm

ESTE notavol clepua'dtivo do :t:tllt!l:4_:, já tào conhecido em lodo n pmz, euA
contrrhsc em Aveiro, 1m Drogaria o |*li:u'n.;u:i:›. uniu-nl :le i'liAÍx'GlSiAl 1m LUZ

Sa FILHO. Dai-ie ,urutis' um l'orheto, um Lollo; na depositos* , audi' se i'roru, l'ItÍÍJS- cortumes, louças e outrOS.

IMPORTACAO DIRECTA

eximrienuiai feitas nos hospilaes n: recolhimentos particulazw s', que f- ¡muitu-,31

em todos as nianiiostzlções rheuumticus. syjiliilitit-:t$. i:<.-I-o¡›liiilns:.s e .Jc ¡mhe

como tumores', ulocrm, dores rlieuumtii'us, ostozugnpaq ¡¡t»x-.~;¡|_«_r¡.;;¡5' bin“.H-,viul

gias. cancro: syphilitiuos, ¡uiluuuuacüm \'i<i;i:¡'m*~' .to olhos. uni-i2, ouvidos, L'Jil'-

guuta, iutoslinos, etc., c' nus doenças determinadas por suturaçfii) iuoi'cuzuui

su ter à quantia de “277ólifi8 réis,

peuliorarla a João Rodrigues du

llocha, casado, ll(-!çf(›()i.'llii.v, .Testa

cidade, em poder de quem sc'diz

:mirar-se u mesmo iin|u›rt.niicia,

indo praça aquelle direito no

estampilhus ou vale do correio á' livrn~

ria Cru?, Cantinho, editora, rua dos Uai-

I deii'eiros, 1-3' e :EO-['Oii'l'o.

  

,PILULAS PURGATWAS \"l'lGli'l'Al'lti Di) MEDICO QiI'lNÍI'lClAA

 

   

   

   

  

C . A o ~ , valor de tres Quartas partes ou
- _ x -vu _ .-. t*'r**~;“' .'u. . ,.

' '~ v_ 'l ' t ' “ . beirjm JUÇMÉQ ¡elb- v _ Etta.; magninoas l'ilula: .são não 9.3 destinadas a auxiliar o Licor Dupumo, , , , _ J , Jc.. . V_ . taste mm““ a ;uq-pmatar' fm [lim Vegetal. ma: .-.on ;titueui tmulmzn uvn piu-::inte .snow o ami-::lente contra .u
t l A_ , . wmhmwh) ,m dm, Jum) “mil.¡gnns pl'iñliej do ventre, almoço s h-_amnrrhoidariuã, padeciuioutos do ligado A: clil'iiucis

à ñ .i @E da “um“, "a Gwnumào que a'lga_ digestor-.s. eta-'lama do Iii) pilulus, 500 reis. ' _

l. i @à 7mm“ Nucmm¡ ”mm m) refermo d Flkpofüo ::Inimiveiêol ¡grogm-ia e Pharmncla Central

\ x1. j¡ l, c 'alle seo a :l ¡na! a 7 m. '
( (13 Josi: i¡ aum. Plitllñ. - .

. i «, É '5m bao Citados quaesquer credo- ›

res incertos para os lins deter- ^

'
T
u

*

e

:
g
a
i
a
-
o
" miuados pela lei.

Aveiro, 20 de julho de 1891.

O escrivão de fazenda,

José Luiz .Ferreira Vidal Junior.

Verilicado.-,-A. Cortez/io.

DE

JOAQUIM .FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO _- A vamo

JOAQUIM JOSÉ DE Hill-it)

E MBROADOR

eeeesee medem

o
)

,
:
:
a

e
a

  

 

   

   

 

!tá ..

. . No _ a _

Grande 80'11"19“” de "VI'OS P“"a 'YCGHS 9 9590' j¡ ' ' ' - IIIJAL |51| Anuno: - nua de Anselmo Ezra-unem¡
"a 7 las primarias. ('10rrespondencia regular com as prin- i _Q “musa ¡.“a da rasteira) ' ' l'

A -cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho, (gx.

' ' u. I' ~'« . , . v” ~ n ' I _ 4 v › '1 . v _ I

pOBSla e retldlos- \alldda CONN-930 de Papeis u“" E GHAÀDB, deposito de fazoudas ntu-,ionnps o estrangeiras. Tem
muns e de phautasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. Romances e theatro. (ientro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oieoe aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, cou-

tinuo e mariou. Bonitos estojos de desenho. Oleo ra-

pliias, chromos, estampas em relevo, pinturas a o_eo,

em tola, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cnrlonageus para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

Sempre grande sortído em' todas as estabões,

medida homo para venda a retalho. (2h

D .

l l (ia-chuvas de Seda e

_ tanto para obra de
i 1 u_ l alles pretos e (iu côr. Guara

mei' no. l mrezas proprias (Festa qualidade rh

' 1
.

' - 1
.

' A _n
Í a.

De Oleo Puro do estabelecimento. brando sortido de chapeus de feltro para homem~ iA0 ;ias príncipaeshcasas do Porto; recebe encorumendas dos mesmos
o *xravatas para omem irande sortimenlo de tato f ' ~ - J* v' '

i _ _ , . . , , cito sendoose
HYPODMSDÍIÍÍOS de Cal O Soda. maior movimento em medida. ' o ' 'u

Em., agrada”: a., parada,- comoolaíta_ ¡'a .ililai ha grande variedade de papel para forrar salas e
formatado¡ na virtude¡ do Oleo Simpler tl'OS artigos.
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de ou-

ria, etc.

'e memoranduns.

Vl'OS.

 

Aesignatura permanente de todas as publicaçoes

portuguezas, e centro de assignaturas de todos 0s10r-

naes portuguezes, t'rancezes e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

_Descontos vantajosos aos revendedores de li-

 

TABACARIA

DE

l ãmquiut goela @excita be @deito

PRAÇA no COMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecoão completa de cigarreiras, fosforelras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

  

veem' _

As que' teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

@QÊQQ

 

.A. 500 REIS SEMANAES

  

CUiDADO COM AS lMiTAÇÕESI'

EUMPANHIA FAHHIL SINEEH

A VEIRO _ 75, RUA DE .10512 ESTE VÃO, 79 -AVEIRO

E em todas as capitacsdos dl“rlctos

\

' Novo, Diccionario Universal

do Fígado do Bacalhào o tambem na do¡

Hypophosphitoa. í °

iOur¡ I Phthlnl¡

Our¡ a Anemia, _ ,

eur- a Dobltldndo om Coral.

Curi a Eoorofula.

Cura o Rhoumatlamo. '^

Cura a Tosse o 801500.

Our. o Raohltlamo dao Grunge..

E "coitada. polos medicos. é do cheiro a

labor agradavel, da facil digestão, o a ¡up-

poxuun o¡ estomago¡ mais delicada.

LA Guru. Vrum:le a Jan., :88;

Sms. Sem à Bom“, an Yom:: _

Dedicado ao estudos tra-manto das fermidadu

d¡ infantis tenho tidoopportunidlda no¡ duoitã :nat:

da minha. practice pan empi- ar a¡ prepara; cs l

que¡ o oleo do findi: de_ beca] é a base principal,

o pouca! vezes tenho alude Ilo bons miudos como

com n Emulsão de Scott. Por exito tlo brilhante

follcim a Vs. HIS. o tambem a :ciencia que (um hoje

nm Emulslo um agente poderoso batalha con-

ul o nchiusmo nas creinçu debilidade em geral, à

Medula. enfermidade¡ tão frequenta uma gaia.

Dn. FRANCKSCO nn Asms 111m,

Me'dlco de Saude do peru).

Samoa nl: Cm, a a. Abril. na“

SHIS. Soon- & Bang. NOVA Yom.. '

Maus SN¡s:-Oñ'ereço a Vs. Sn. minha: conclus-

bções do terem sabido reunirem nene oleo a van-

tagens de ser inodoro. agradavel ao paladar, e ¡io-du

conservado. O¡ seus resultado¡ tbçnpcuuun, ¡au-

h'cularmenu nas crenças, alo muuith

Com este motiva tenho muito um do “sua“.

Sou da Vs. Sn. S.S. Q, B. M., Dn. Amore

Gino.

.Avàndn na¡ botlcno o drogarlan.

   

Portnguez'

Linguistica, scientiñco, bico

graphico, historico, liabliographi-

co,geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

PO R

Fl'anclsco de Almeida

Condições da assignatura:~ O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 2:49-19 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição-será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez. '

Podemos garantir a regulari›

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

çãoé feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

.réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d- Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lisboa.  

~ Todos os freguozes são bem servidos, pois todas as fnzeml
sao dwuiamente nmlhadas, e so receberão as suas encouunendas
(mando estejiuu á sua vontade.

Toda a obra feita sem meilida é uiolh

HS

ada e os seus preços mui-
to resumidos, para :issim poder obter grande numero de freguezes
laspociulidarie em gnbões.

l
. todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana- r

dia como para Aveiro.
A '

MM

 

de mappas e estampas.

 

AUS iESlil_Il_[lS DE |89|

Francisco A. da Assumpção

ILHAVO

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilhavo~

um variado sortimonto de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e á Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados e ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ben-

deiras, gulhardetes e illumiuação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereas, columnas, vasos íllumino-

nos, etc.

' _ Garante o maior esmero e per-

feição na, execução de todos OS

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessivois.

MMM sairam
DE

@EMRÊS tir '

(EO-RUA DA VERA-CRUZ-Ue

AVEIRO

N'esta ofiicina executam-se quaesquer trabalhos
concernentes á sua arte, taes como: k

dernações de luxo, pastas. carteiras, c

reiras, donrameuto em seda e vellud

Pnnços amamos

l

   
  

  
     

  

  

brochuras, enca-

harnteiras, cigar-

o e euveruisação

  

i8 VlEilMAS lili lUUBUH
POR

Xavier de ltlonlépin i

Auctor dos romances: «As doidas em

paris», «Mysterios de uma Horancau

«o Fiacre n.o 13», «A Mltlllei' do ea:
timhancoo, «Crimes de uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres de Brou~
ze», «Os Milhões do Criminoso»

«Dramas do Casamento», e outros. ,

Versão de Julio de Âíayal/tzics

Condições da assignatura - Chronic

10 réis; gravura, 10 réis; rolhas de 8 pa:

ginau, -10 réis. Sahirá em cadernetas se-

manaes do 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos uo acto da cu-

trega.--Por assignatura, cada volume

brochado, 450 réis.

Brinde a cada assignante no fin¡ da

obra1-Vistrz gerot (tu Avenida da Liber_

dade (2.“ edição considerurelmente au-

gmentada). Os srs. assipuuntes que já

tiverem este brinde poderão, de entre

os brindes anteriores, escolher de pre-

ferencia um album, ou outra qualquer

Vista.

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem (1.a, rua do Mare~

chal Saldanha, *ZS-Lisboa'.

_W._._____. ________

EDITOR - FAUSTINO ALVES

Typ; do “Povo do Aveiro”.

  


